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Histórias da Cidade 

 

Histórias  da  Cidade  é  uma  ideia  que  surgiu  após  bons  resultados  de artigos publicados em revista e um portal de notícias, com objetivo de transmitir mensagens ao leitor de situações contendo tópicos sensíveis como  ansiedade,  sentimentos  afetivos,  auto  cobrança,  sentimento  de abandono,  resiliência,  temas  que  as  pessoas  só  conversam  com  o terapeuta!  Tudo  isso  em  cenários  onde  o  leitor  consiga  se  imaginar presente  em  cada  situação,  tudo  com  bom  humor  e  sem  sair  da realidade! Você vai encontrar espaço para escrever um final alternativo para cada histórias, trazendo ainda mais para dentro de cada uma delas! 

Nessa  edição,  você  vai  contar  com  quatro  histórias  de  personagens diferentes vivenciando situações que você pode se identificar, todas as experiências  vividas  por  cada  personagem  são  com  base  em  situações reais, como você interpreta isso? Bom, use a sua imaginação. 

Patrick Fernando 
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O analista e o dono da padaria 

Era segunda-feira de uma manhã do mês de março, iniciava um novo dia no trabalho, aparentava ser apenas mais um dia comum, eu sai da estação de metrô na movimentada Avenida Paulista em São Paulo, poucos metros depois entro no imenso prédio da empresa onde eu trabalho, passo  as catracas, entro  no  elevador  e  chego  ao  meu  departamento.  Após  cumprimentar  meus colegas antes ligar o meu notebook, meu gestor, Fernando me chama em sua mesa, ele me fala de um erro que cometi em uma atividade importante, era uma análise com números de uma grande aquisição  que  a  empresa  estava  prestes  a  fazer,  tinha  erros  de  cálculo,  porém  eu  já  havia apresentado toda a análise na semana anterior a diretoria da instituição, mas, somente naquele dia antes das 8hs da manhã minha apresentação foi questionada por um dos membros da diretoria, a responsabilidade era inteiramente minha! Eu não estava acostumado a lidar com erros da minha parte. Fernando, era gerente do meu departamento, um cara experiente, calmo, sabia lidar muito bem  com  sua  equipe,  eu  nunca  o  vi  irritado,  tinha  jogo  de  cintura  pra  lidar  com  as  falhas  do departamento  sem  perder  a  boa  postura  de  líder  típico  de  livros sobre gestão  de equipes  eu  vi inúmeras vezes quando estava cursando ciências econômicas na faculdade. Fernando me chama em sua sala e me diz que eu preciso corrigir minha análise ainda no período da manhã! Por ser um trabalho delicado e longo, ele se propôs a me ajudar, levamos a manhã inteira para corrigir, ficamos até o meio  dia trabalhando  apenas neste  assunto.    O  fato  de  eu  ter  cometido  um erro  que era evitável me deixou frustrado, inconformado comigo mesmo, eu não parava de pensar que eu havia feito uma apresentação com dados equivocados que eu analisei sozinho! Foi inaceitável pra mim! 

Eu ainda tinha medo das consequências, pois a empresa estava fazendo cortes de gastos, demitindo funcionários, e talvez mesmo eu sendo um bom funcionário mas, errando diante de toda a diretoria é mostrar que alguém pode não valer o gasto financeiro da empresa se mostrando como motivo para ser substituído imediatamente! Eu gostava de trabalhar naquela empresa, gostava dos meus colegas e tinha um bom salário, eu não queria perder aquele emprego. 

Depois de cinco horas no escritório e ainda sem comer decidi sair para almoçar após concluir os ajustes, ainda me sentindo  frustrado comigo, fui em uma conhecida e movimentada padaria que também servia almoço, a padaria fica a três quarteirões da empresa. Já era por volta de 13:30 e mesmo sem comer nada até aquele momento, eu  ainda não sentia fome, reflexo do stress daquela manhã, mesmo assim entrei, me sentei e escolhi um prato sem pensar muito. Pedi um filé de frango com batata fritas e um suco de laranja. Em 20 minutos, meu prato chega à mesa, eu ainda pensativo com o que aconteceu naquele dia e sem aceitar o meu erro, bebo o suco, como apenas 4 ou 5 batatas fritas, apesar de ser algo que eu gostasse o que eu pedi, eu não sentia fome mesmo! Enquanto eu tomava devagar o suco de laranja, lia as notícias em meu celular na tentativa de tentar me acalmar e esquecer por um minuto o que me aborrecia, até que recebo uma ligação, era um fornecedor, aproveito a ligação pego minha conta e vou em direção ao caixa da padaria sem ter comido praticamente nada. Um homem com uniforme da padaria se aproxima e pergunta se tinha algum problema com a comida, eu sem pensar já finalizando a ligação por telefone com o fornecedor  mas,  ainda  com  o  telefone  no  ouvido,  disse  ao  homem,  “pode  cobrar  a  taxa  de desperdício”, o homem volta a questionar, “Senhor, tinha algum problema com a comida, você não comeu  nada.” Eu finalizo  a ligação com  o  fornecedor  e  respondo  ao homem:  “A  comida  estava ótima, eu apenas não estou me sentindo bem, mas pode cobrar a taxa de desperdício, afinal houve desperdício da minha parte!” Eu respondo a ele. O funcionário da padaria insiste e diz: “É apenas 3 

